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RESUMO 
 

Compreender dados baseados em demonstrativos contábeis representa uma poderosa 

ferramenta para a tomada de decisão, pois é possível interpretar o real desempenho da 

organização. A pesquisa tem por objetivo fazer uma análise comparativa dos demonstrativos 

contábeis das empresas Renner e Riachuelo, demonstrando através dos resultados obtidos 

quem teve o melhor desempenho financeiro e econômico, no ano de 2019. Portanto, mostrar a 

importância da contabilidade na gestão das empresas, pois é através dela que são feitas 

análises de indicadores que permite ao gestor tomar decisões, baseadas em informações mais 

aprofundadas sobre a situação da empresa em determinado período. Dessa forma, o estudo foi 

feito por meio das análises de capacidade de pagamento, estrutura de capital, rentabilidade e 

análise horizontal e vertical, utilizando dados do balanço patrimonial e da demonstração do 

resultado do exercício dessas duas empresas, que são representativas no setor varejista de 

vestuário do Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Vivemos em um mundo de constantes mudanças, e no ambiente empresarial também 

não é diferente. Dessa forma, com a complexidade das mudanças, as organizações têm a 

necessidade de serem bem administradas em favor do seu desenvolvimento e crescimento 

frente aos seus concorrentes.  

Em decorrência disso, manter-se no mercado alcançando níveis satisfatórios de 

produtividade, torna-se imprescindível, acompanhar o desenvolvimento e o real desempenho 

da empresa, a fim de certificar-se que estão conseguindo gerar rendimentos através das suas 

atividades, assim buscando sempre melhorias e sabendo como gerenciar os seus recursos. Do 

ponto de vista quantitativo, busca-se a dimensão do seu objeto de estudo, através das técnicas 

de mensuração, que fornecem resultados objetivos. E pensando nisso, é preciso que a 

organização gere índices que permitam acompanhar sua evolução e comparar com as outras 

empresas do mesmo setor. 

O presente trabalho tem o objetivo de acompanhar e comparar, duas organizações 

representativas do setor varejista de vestuário - Lojas Renner e Riachuelo- no ano de 2019, 

demonstrando os resultados obtidos, através de indicadores econômico-financeiros, qual teve 

o melhor desempenho no ano em questão. 

Inicialmente, é feita uma revisão bibliográfica onde é discutido sobre a contabilidade, 

a diferença de contabilidade financeira e gerencial, os usuários dessa contabilidade, os 

principais demonstrativos contábeis e as definições e fórmulas das análises das demonstrações 

contábeis, através de índices econômico-financeiros, ou seja, através da capacidade de 

pagamento, estrutura de capital, rentabilidade e análise horizontal e vertical. Dessa forma, é 

apresentado um embasamento teórico sobre o assunto, para um maior entendimento sobre as 

análises. 

Posteriormente, são apresentados dados das análises acerca de um estudo realizado 

com as lojas Renner S.A e Riachuelo S.A, no ano de 2019, com o objetivo principal de 

comparar as duas empresas que são duas potências no setor varejista de vestuário do Brasil e 

desta forma, destacar quem teve o melhor desempenho econômico-financeiro, no ano em 

questão. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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2.1 A CONTABILIDADE 
 

Na atualidade com um mercado altamente competitivo, a contabilidade é um objeto 

importante que auxilia nas decisões, no processo da gestão, no controle das entidades, assim 

como observado na literatura predominante no assunto torna-se possível ver como transformar 

os dados obtidos, ajudam a tornarem informações úteis para tomada de decisões. 

A ciência contábil é uma das ciências mais antigas que se conhece, como afirma 

Crepaldi (2013, p.1) que segundo historiadores há mais de 2.000 anos, já refletia a respeito de 

uma ciência que controlaria a riqueza. Marion (2009, p.28) também afirma que contabilidade 

“é muito antiga e sempre existiu para auxiliar as pessoas tomarem decisões”. 

De acordo com Padoveze (2002, apud Silva; Souza, 2011, p.67), a contabilidade 

traduz-se naturalmente em um sistema de informação e, desde seu surgimento auxilia as 

pessoas a avaliar, controlar e demonstrar a composição e as alterações ocorridas no 

patrimônio das empresas. “Registra, estuda e interpreta os fatos financeiros e econômicos que 

afetam a situação patrimonial de determinada pessoa física ou jurídica”. (GRECO; AREND; 

GARTNER, 2007, p.1). 

Ainda segundo, Marion (2008, p.26) a contabilidade é um “instrumento que fornece 

o máximo de informações úteis para a tomada de decisões, dentro e fora das empresas”. 

Nesse mesmo sentido, Iudícibus (2009, apud Gomes; Cruz, 2013, p.2) aborda que podemos 

conceituar como o método de identificação, mensuração e comunicação de informações do 

tipo econômica, financeira, física e social, a fim de facilitar decisões e julgamentos adequados 

por parte dos usuários da informação. 

Nesta mesma visão, Crepaldi (2013, p.2) afirma ser um instrumento de função 

administrativa com intuito de controlar o patrimônio da entidade, juntamente apurando o 

resultado, para oferecer informações sobre tal para os diversos usuários da informação 

contábil. Assim, para a Equipe de Professores da FEA/USP (2010, p.11) a contabilidade é 

fornecer a seus usuários em geral o máximo de informações sobre o patrimônio de uma 

entidade e suas mutações. Franco (2000, apud CREPALDI, 2013, p.3) reforça que: 

“A contabilidade é uma ciência que estuda e controla o patrimônio das entidades, 

mediante o registro, a demonstração expositiva e a interpretação dos fatos nele 

ocorridos, com o fim de oferecer informações sobre sua composição e variação bem 

como sobre o resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial”. 
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A fim de formalizar as informações, de diversas entidades, seja ela com ou sem fins 

lucrativos, as Normas Brasileiras de Contabilidade surgem com este propósito em que 

“normalizar é indicar a conduta cuja obediência é obrigatória”. (GRECO; AREND; 

GARTNER, 2007, p.15). Dessa forma, para dar continuidade e referência aos usuários em 

2005 foi criado no Brasil, juntamente com representantes de todas as áreas contábeis, o 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis- o CPC. 

Criado pela Resolução CFC nº 1.055/05, o CPC tem como objetivo "o estudo, o 

preparo e a emissão de Pronunciamentos Técnicos sobre procedimentos de 

Contabilidade e a divulgação de informações dessa natureza, para permitir a emissão 

de normas pela entidade reguladora brasileira, visando à centralização e 

uniformização do seu processo de produção, levando sempre em conta a 

convergência da Contabilidade Brasileira aos padrões internacionais". 

Crepaldi (2013, p.21) conclui que a contabilidade é um ramo que tem como “objetivo 

final permitir a tomada de decisão por seus usuários internos e externos por meio de seus 

sistemas de informação”. Assim, segundo tal, se é para ser uma informação útil, “ela precisa 

ser relevante e representar com fidedignidade, e a utilidade da informação contábil-financeira 

é melhorada se for comparável, verificável, tempestiva e compreensível”. 

Desta forma, nota-se a importância da contabilidade que tem como papel principal 

fornecer informações seguras para que aconteça tomadas de decisões que sejam a mais 

adequada para a empresa. Diante disso, como se pretende mostrar tal importância na gestão 

empresarial, conforme a Equipe de Professores da FEA/USP (2010, p.3) há dois ramos que a 

contabilidade pode desempenhar seu papel informativo, a Contabilidade Financeira e a 

Contabilidade Gerencial. 

 

2.1.1 CONTABILIDADE FINANCEIRA E CONTABILIDADE GERENCIAL 

 

 
A contabilidade financeira e a gerencial andam juntas. Frezatti, Rocha, Do Nascimento 

e Junqueira (2009, p.6) fazem uma analogia da seguinte maneira, a contabilidade “da porta 

para dentro da organização” é chamada de contabilidade gerencial e a contabilidade “da porta 

para fora da entidade” é chamada de contabilidade financeira. 
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Atkinson, Kaplan, Matsumura e Young (2015, p.2) observam que essas são assuntos 

que possuem semelhanças importantes “uma vez que ambas estão baseadas em informação 

financeira e outras informações quantitativas sobre operações de negócio”. 

A contabilidade financeira, conforme esses autores são retrospectivos ao resumir e 

relatar em termos financeiros os resultados de decisões anteriores, e é principalmente voltado 

para investidores/financiadores e deve ser consistente com as normas formuladas por 

emissores de padrões. Dessa forma, o Brasil adota os padrões Internacionais de Contabilidade 

(IFRS), essas normas são reguladas pelo corpo de definição de padrões da IFRS, o 

International Accounting Standards Board (IASB).  

O IFRS é “uma organização de interesse público, sem fins lucrativos, criada para 

desenvolver um conjunto único de padrões contábeis de alta qualidade, compreensíveis, 

aplicáveis e aceitos globalmente”. E desenvolvimento é feito em conjunto com o IASB que é 

“um grupo independente de especialistas com uma combinação apropriada de experiência 

prática recente na definição de padrões contábeis, na preparação, auditoria ou uso de 

relatórios financeiros e no ensino de contabilidade”. 

 Assaf Neto (2008, apud Gomes, Cruz, 2013, p.4) aponta, que através da compreensão 

das demonstrações contábeis que se pode desenvolver avalições mais apuradas das empresas. 

Dessa forma, de acordo com a IASB (apud Frezatti, Rocha, Do Nascimento e Junqueira, 

2009, p.6) o objetivo das demonstrações contábeis é dar informações sobre a posição 

financeira, sobre os resultados e as mudanças financeiras de uma empresa que sejam úteis a 

um grande número de usuários em suas tomadas de decisão. 

Já a contabilidade gerencial para Passos (2010, p.4) é encarregada de coletar dados, 

interpretar e transformá-los em informações úteis, de forma a cooperar para o sucesso da 

empresa. Gomes, Cruz (2013, p.3) afirmam que o contador ao realizar a contabilidade 

gerencial estará fazendo a coleta e mensuração dos dados dentro de um sistema que após 

analisados e transformados em informações relevantes às necessidades do usuário, também é 

útil para o gerenciamento da empresa, pois serve como base para processos decisórios. 

Nessa mesma vertente Crepaldi (2008, apud Passos, 2010, p.4) concorda que a 

contabilidade gerencial tem como objetivo fornecer instrumentos que auxiliem os 

administradores da empresa em suas funções gerenciais. Assim como Horngren, Foster e 

Datar (2000, apud Frezatti, Rocha, Do Nascimento e Junqueira, 2009, p.6) este tipo de 
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contabilidade serve para “medir e reportar as informações financeiras e não financeiras que 

ajudam os gestores a tomar decisões, para atingir os objetivos da organização”. 

De forma geral a estruturação adequada da contabilidade financeira será o auxílio para 

estruturação da contabilidade gerencial. Então as informações fornecidas por elas, permitem a 

realização do controle e planejamento da entidade para que possa ser transmitido aos usuários, 

que são os interessados na situação patrimonial. 

 

2.2 USUÁRIOS DA CONTABILIDADE 
 

A contabilidade é um sistema que gera informações relevantes a instituição e aos seus 

usuários, ou seja, quem demanda informações sobre a mesma, Padoveze (2014, p.49), afirma 

a contabilidade por ser um sistema de informação, tende a ter inúmeros usuários, classificados 

estes como externos e/ou internos. Neste contexto, Marion (2009, p.29) afirma que: 

“Evidentemente, os gerentes (administradores) não são os únicos que se utilizam da 

Contabilidade. Os investidores (sócios ou acionistas), ou seja, aqueles que aplicam 

dinheiro na empresa estão interessados basicamente em obter lucro, por isso utilizam 

dos relatórios contábeis, analisando se a empresa é rentável; fornecedores de 

mercadoria a prazo querem saber se a empresa tem condições de pagar suas dívidas; 

os bancos, por sua vez, emprestam dinheiro desde que a empresa tenha condições de 

pagamento; o governo quer saber quanto de imposto foi gerado para os cofres 

públicos, outros interessados desejam conhecer melhor a situação da empresa: os 

empregados, os sindicatos, os concorrentes, etc.”. 

 
Quadro 1- Usuários da Contabilidade 

Internos Externos 
Administradores; 
Proprietários, acionistas ou investidores; 
Contadores e Auditores internos; 
Outros funcionários. 

Governo; 
Bancos; 
Fornecedores; 
Acionistas potenciais; 
Outros interessados. 

Fonte: Marion (2009). Elaboração Própria. 

 

Iudícibus e Marion (2008, p.2) evidenciam que o processo decisório resultante das 

informações apuradas pela contabilidade não se limita apenas aos administradores e gerentes 

da empresa, mais também a outros segmentos, tais como: os investidores que através do 

relatório contábil identificam a situação econômico-financeira; os fornecedores que usam os 
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relatórios para avaliar a capacidade de pagamento; os bancos que utilizam para liberar 

empréstimos e limite de crédito; o governo com a arrecadação de impostos; os sindicatos para 

determinar a produtividade do setor; além de outros interessados como os funcionários, a 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM), o Conselho Regional de Contabilidade (CRC), 

concorrentes e etc. 

É importante frisar que para que todas essas informações cheguem aos diferentes tipos 

de usuários em formato de relatórios só é possível através das demonstrações contábeis. 

 

2.3 PRINCIPAIS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

Conforme o CPC 26 (Apresentação das Demonstrações Contábeis) - É uma 

representação estruturada da posição patrimonial e financeira e do desempenho da entidade. O 

objetivo é proporcionar informação sobre a posição patrimonial e financeira, sobre o 

desempenho e os fluxos de caixa da entidade, para que seja útil a um grande número de 

usuários em suas avaliações e tomada de decisões econômicas. 

De acordo com a Lei nº 11.638/2007 Lei das Sociedades por Ações que entrou em 

vigor em primeiro de janeiro de 2008, modificando a então vigente Lei nº 6.404/76, trazendo 

novos diapositivos para a tal, uma dessas mudanças são as principais demonstrações 

financeiras obrigatórias para organizações privadas a partir de então: o Balanço Patrimonial 

(BP), Demonstrações do Resultado do Exercício (DRE), Demonstração dos Lucros ou 

Prejuízos Acumulados (DLPAC), Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), Demonstração do 

Valor Adicionado (DVA). E segundo Marion (2009, p.47) “o tratamento destas 

demonstrações financeiras varia de acordo com o tipo de constituição da sociedade 

empresarial”. 

Nesse trabalho, serão avaliados o Balanço Patrimonial e a Demonstrações do 

Resultado do Exercício, por serem as mais importantes e alicerce a maioria das análises. 

Como afirma Marion (2010, p.9) é dada maior ênfase a essas demonstrações, pois por meio 

delas, é evidenciada de forma objetiva a situação financeira pelo BP e a situação econômica 

pela DRE. 
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2.3.1 BALANÇO PATRIMONIAL 

 

De acordo com Santos, Schmidt e Fernandes (2006, p.38) o Balanço Patrimonial, tem 

o intuito de evidenciar de forma quantitativa e qualitativa segundo as normas brasileiras, a 

situação patrimonial e financeira da empresa, com base nos dados contábeis lançados na 

escrituração contábil. 

Iudícibus (2017, p.40) explica o Balanço Patrimonial é uma representação gráfica 

constituída de duas colunas: a coluna do lado direito é chamada de Passivo e Patrimônio 

Líquido – são as fontes e origens dos financiamentos, onde estão representadas as obrigações 

que serão reivindicadas pelos terceiros e pelos proprietários do capital (capital próprio). E a 

coluna do lado esquerdo é chamada de Ativo, onde são efetuados os investimentos e aplicação 

dos recursos originados do passivo e patrimônio líquido. Dessa forma, o Balanço Patrimonial 

pode ser definido conforme demonstrado no Quadro 2. 

     Quadro 2- Estrutura do Balanço Patrimonial 

BALANÇO PATRIMONIAL 
ATIVO PASSIVO 

 
 

Bens, Recursos Econômicos, 
Reivindicações da Empresa e Direitos. 

 
 

Reivindicações/Obrigações com terceiros 

PL 

Capital Próprio. 
Valor residual do Ativo (-) Passivo = PL 

  

TOTAL ATIVO TOTAL PASSIVO 
       Fonte: Marion (2003). Elaboração Própria. 

Assim, o balanço origina-se do equilíbrio dessas três partes, dessa forma para que a 

elaboração esteja correta é preciso que o valor total dos dois lados seja igual. No Quadro 3, é 

demonstrado duas definições sobre os componentes do BP, uma conforme o Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis (CPC) que é um órgão criado pela Resolução CFC nº 1.055/05, 

que tem como objetivo "o estudo, o preparo e a emissão de documentos técnicos sobre 

procedimentos de Contabilidade e a divulgação de informações dessa natureza, para permitir a 

emissão de normas pela entidade reguladora brasileira, visando à centralização e 

uniformização do seu processo de produção, levando sempre em conta a convergência da 

Contabilidade Brasileira aos padrões internacionais". Assim é utilizado o CPC 00 que aborda 

sobre “Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro” 

e outra conforme o autor Assaf Neto (2010, p.48). 
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Quadro 3: Definição dos componentes do Balanço Patrimonial 

 CPC 00 Assaf Neto 

 

 

 

Ativo 

É um recurso controlado 

pela entidade como 

resultado de eventos 

passados e do qual se 

espera que resultem 

futuros benefícios 

econômicos para a 

entidade. 

Refere-se a todas as aplicações 

de recursos efetuadas pela 

empresa. Esses recursos podem 

estar distribuídos em ativos 

circulantes, que são os que 

possuem alta rotação, como: 

caixa, valores a receber a curto 

prazo e etc.; e em ativos não 

circulantes, que são realizáveis 

a longo prazo, investimentos, 

imobilizado e intangível. 

 

 

Passivo 

É uma obrigação presente 

da entidade, derivada de 

eventos já ocorridos, cuja 

liquidação se espera que 

resulte em saída de 

recursos capazes de gerar 

benefícios econômicos. 

Identifica as exigibilidades e 

obrigações da empresa, das 

quais esses valores encontram-

se investidos no ativo. Os 

recursos do passivo são 

definidos como circulante e não 

circulantes e classificados como 

curto e longo prazo, 

respectivamente. 

 

 

Patrimônio Líquido 

É o valor residual dos 

ativos da entidade depois 

de deduzidos todos os 

seus passivos. 

É a diferença entre o total do 

ativo e do passivo. Identifica os 

recursos próprios da empresa. A 

Lei 11.638/07 prevê que o PL é 

constituído por capital social, 

reservas de capital, ajustes de 

avaliação patrimonial, reservas 

de lucros, ações em tesouraria e 

prejuízos acumulados. 

Fonte: CPC 00 (2020), Assaf Neto (2010). Elaboração própria. 
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Marion (2008, p.56) conceitua que “o Balanço Patrimonial é o mais importante 

relatório gerado pela contabilidade. Através dele pode-se identificar a saúde financeira e 

econômica da empresa no fim do ano ou em qualquer data prefixada”. 

 

2.3.2 DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

 

De acordo com Assaf Neto (2010, p.64) a demonstração de resultados do exercício 

visa, de forma esquematizada, fornecer os resultados de lucro ou prejuízo obtidos pela 

empresa em determinado exercício social. 

Para Iudícibus e Marion (2008, p.52 e 53) a demonstração do resultado do exercício é 

um resumo em ordem das receitas e despesas da empresa em um determinado período, sendo 

apresentada de forma dedutiva, ou seja, das receitas deduzem-se as despesas, indicando assim 

o resultado, podendo ser de lucro ou prejuízo. 

Segundo Santos, Schmidt e Fernandes (2006, p.38), “a Demonstração do Resultado do 

Exercício apresenta de forma ordenada as receitas e ganhos deduzidos das despesas e perdas 

necessárias a sua obtenção”, sendo que fique evidenciado o resultado operacional, o resultado 

depois das receitas e despesas não operacionais, o resultado antes do imposto de renda e 

contribuição social, o resultado antes das participações e o lucro líquido do exercício da 

empresa. 

 No Quadro 4, é demonstrado conforme a Lei 6.404/1976 (Lei das Sociedades por 

Ações), uma estruturação simplificada da Demonstração do Resultado do Exercício - DRE. 

 

Quadro 4- Estrutura Simplificada da DRE 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
(-) DEDUÇÕES/IMPOSTOS 
= RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 
(-) CMV 
= LUCRO OPERACIONAL BRUTO 
(-) DESPESAS OPERACIONAIS 
(+) RECEITAS FINANCEIRAS 
= LUCRO LÍQUIDO ANTES DO IR E CSLL 
(-) IR e CSLL 
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= LUCRO LÍQUIDO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES 
= LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

     Fonte: Lei 6.404/1976. Elaboração Própria. 

2.4 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS 
  

As expressões “Análise das Demonstrações Contábeis”, “Análise das Demonstrações 

Financeiras”, ou também chamadas de “Análise de Balanços” são sinônimos, e visa extrair 

informações sobre a condição passada, presente e fazer uma projeção futura de uma empresa. 

Ching, Marques e Prado (2007, p.9) enfatizam a importância das demonstrações financeiras, 

pois o produto final de um processo contábil é o conjunto de relatórios que são obtidos através 

dessas demonstrações e devem fornecer informações: 

 Úteis para apresentar aos potenciais credores e investidores por ocasião das decisões de 

investimento e concessão de crédito; 

 Compreensíveis para aquelas com razoável entendimento das atividades econômicas; 

 A respeito dos recursos da empresa, das suas obrigações e dos efeitos das transações 

que possam alterar essas disposições; 

 Sobre o desempenho financeiro da empresa em dado período; 

 Para ajudar os usuários a avaliar os valores, o tempo e a incerteza de possíveis valores a 

serem recebidos de dividendos e da venda de ações e/ou empréstimos. 

Ainda conforme Ching, Marques e Prado (2007, p.89), na análise das demonstrações 

financeiras de uma empresa, é dada maior ênfase ao BP e a DRE, uma vez que por meio 

dessas é evidenciada de forma objetiva a situação econômico-financeira da empresa. 

Iudícibus (2010, p.5) caracteriza a análise de balanço como “a arte de saber extrair 

relações úteis, para o objetivo econômico que tivermos em mente, dos relatórios contábeis 

tradicionais e de suas extensões e detalhamentos, se for o caso”. 

 

2.5 ÁNALISE ATRAVÉS DE ÍNDICES 
 

De acordo com Santos, Schimidt e Martins (2006, p.116) a análise por índices ou 

também indicadores financeiros, faz parte do processo de análise das demonstrações 

contábeis, pois correspondem à relação que existe entre os grupos, subgrupos e contas que 

nelas existem e que sejam úteis na análise da situação econômico-financeira da empresa. 
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Ainda segundo tais, desta maneira, utilizando-se índices é possível comparar empresas de 

um mesmo setor. 

E segundo Gomes, Cruz (2013, p.8) é através da análise dos índices, que o gestor pode 

ter uma visão melhor do que ocorre na empresa e em seu macro ambiente e pode tomar a 

decisão mais acertada e se planejar para o futuro. 

Os indicadores são divididos pela situação econômico-financeira da empresa. Na 

situação financeira são analisados os índices de estrutura de capital e capacidade de 

pagamento/liquidez, e na situação econômica são analisados os índices de rentabilidade, e na 

junção econômico-financeira é examinada a análise horizontal e análise vertical.  

 

2.5.1 ANÁLISE FINANCEIRA 

 

2.5.1.1 CAPACIDADE DE PAGAMENTO 
 

A capacidade de pagamento ou também chamados índices financeiros de uma 

empresa, são os indicadores de liquidez, e conforme Assaf Neto (2010, p.163) evidencia a 

situação financeira de uma empresa diante de seus diversos compromissos financeiros. 

De acordo com Iudícibus e Marion (2008, p.134) a análise de demonstrações 

financeiras tem seu ponto mais importante no cálculo e avaliação de liquidez (quociente), 

comparando itens do BP e da DRE. 

Esses índices estão divididos em liquidez geral, liquidez corrente, liquidez seca e 

liquidez imediata. Dessa maneira, Assaf Neto (2010, p.164) os conceitua: 

Liquidez Geral- revela a capacidade de saldar todos os seus compromissos, tanto a 

curto ou a longo prazo. De cada $ 1 que a empresa possui de dívidas, quanto existe de 

recursos no ativo circulante e no realizável a longo prazo. 

 

Liquidez Corrente- quanto maior, mais alta a capacidade da empresa financiar suas 

necessidades de capital de giro. Indica quanto tem no ativo circulante para cada $ 1 de dívidas 

no curto prazo. 
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Liquidez Seca- indica a capacidade em curto prazo de pagamento da empresa 

mediante a utilização das contas disponível e dinheiro a receber. 

 

Liquidez Imediata- revela a porcentagem das dívidas a curto prazo em condições de 

serem liquidadas imediatamente. 

 

*(caixa+ banco+ aplicações de curto prazo). 

 

2.5.1.2 ESTRUTURA DE CAPITAL 
 

Os índices de estrutura de capital são obtidos confrontando-se os valores de capital 

próprio com o de terceiros, em relação à quantia de recursos aplicados no ativo. 

Índice Participação de Capital de Terceiros (IPCT) - Para Bruni (2014), esse índice 

indica quanto de recursos de terceiros a organização recorreu para cada R$100,00, empregado 

pelos sócios. 

 

Composição de Endividamento (ICE) - Segundo Martins, Miranda e Diniz (2013 p. 

139), “o índice de endividamento mostra quanto à empresa tem de dívidas com terceiros 

(passivo circulante + passivo não circulante) para cada real de recursos próprios (patrimônio 

líquido).” Esse índice mostra o quão dependente de terceiros uma empresa se encontra, além 

de ser possível identificar qual a proporção de dívidas de curto e longo prazo que a entidade 

apresenta. 

 

Imobilização do Patrimônio Líquido (IIPL)- Para Bruni (2014), esse índice revela o 

quanto dos recursos próprios está aplicado no ativo imobilizado. Revela para cada R$ 100,00 

colocado pelos sócios, quanto está investido e “preso” no imobilizado. 
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Imobilização Sobre Recursos Não Corrente (IIRNC) - Para Bruni (2014) esse índice 

“analisa o quanto nos recursos de longo prazo (não correntes) está imobilizado. Ou seja, para 

cada $100,00 de recursos de longo prazo obtido junto aos sócios ou junto a terceiros, quantos 

$ forma imobilizados”. 

 

* (investimentos, imobilizado, intangível, diferido). 
 

2.5.2 ANÁLISE ECONÔMICA 

 

2.5.2.1 ÍNDICES DE RENTABILIDADE 
 

Os índices de rentabilidade são também chamados de índices econômicos, pois de 

acordo com Ching, Marques e Prado (2007, p.109) revelam o retorno obtido pela empresa 

sobre o capital investido, ou seja, a empresa investe em seus ativos na busca de obtenção de 

lucro.  

Giro do Ativo (GA)- De acordo com Silva (2010) o índice de giro do ativo 

compreende a relação entre as vendas do período e os investimentos totais realizados na 

organização, evidenciando o nível de eficiência decorrente da gestão dos recursos aplicados. 

É obtido da seguinte forma: 

 

Margem Líquida (ML)- De acordo com Bruni (2014), a margem líquida é a 

representação da porcentagem do montante que restou, depois da empresa ter pago seus 

produtos, as demais despesas e os impostos. O índice de margem líquida é obtido da seguinte 

forma:  

 

Retorno sobre o Ativo (ROA)- Conforme Bruni (2014), o retorno sobre o investimento 

ou sobre o ativo, indica a relação entre os resultados da empresa e o volume de recursos nela 
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investidos pelos sócios ou terceiros, valor este apontado pelo montante de ativo total. É obtido 

pela seguinte fórmula: 

 

Retorno Sobre o Patrimônio Líquido (RPL)- De acordo com Bruni (2014), vai 

expressar os resultados globais auferidos pela administração da entidade na gestão de recursos 

próprios e de terceiros em benefício dos acionistas. Mostra o tempo de retorno do capital 

investido pelos sócios no negócio. É representado pela seguinte formula: 

 

 

2.5.3 ANÁLISE HORIZONTAL E VERTICAL 

 

De acordo com Martins, Diniz, Miranda (2012, apud Paiva; Carlos, 2019, p.9), a 

análise horizontal é fundamental para avaliar a evolução de grupos de contas e contas 

individuais no decorrer dos períodos, tendo por base números-índices. Segundo esses autores, 

ao analisar a demonstração é preciso, inicialmente, estipular a data-base para a operação cujo 

valor-índice será 100. Os valores dos sucessivos anos serão determinados através da efetuação 

da regra de três, relacionada com a data-base, representada pela expressão: 

 

Iudícibus (2010, p.86), explica que a análise vertical “é importante para avaliar a 

estrutura de composição de itens e sua evolução no tempo.” Segundo esse autor, esse método 

de análise corresponde ao relacionamento entre as contas de uma mesma demonstração 

contábil, podendo comparar os percentuais obtidos entre si ou com resultados de diferentes 

empresas. O cálculo é feito conforme a fórmula: 
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Lins e Filho (2012, apud Paiva; Carlos, 2019, p.9) entendem que “as análises vertical e 

horizontal visam determinar a composição (representatividade) das contas dentro de cada 

período, bem como avaliar as variações de um período para o outro”. 

 

3. METODOLOGIA 
 

Para desenvolvimento do presente trabalho, primeiramente, realizou-se uma revisão da 

literatura, utilizou-se como fontes para embasamento teórico, artigos e livros acerca do 

conteúdo abordado, elaboradas a partir de conceitos já apresentados por outros autores, o que 

possibilitou conhecer a utilização da contabilidade para fins gerencias. Posteriormente, a fim 

de aplicar os conhecimentos adquiridos foi escolhido realizar um estudo das lojas Renner S.A. 

e Riachuelo S.A., que são duas lojas representativas no setor varejista de vestuário, com o 

intuito de analisar e comparar o desempenho econômico-financeiro das empresas.  

Este estudo utilizou-se de abordagem quantitativa, que segundo Moresi (2003, p.8) 

conceitua que “tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números, opiniões e 

informações para classificá-las e analisá-las”. Para analisar as demonstrações contábeis foi 

preciso utilizar-se de uma sequência de cálculos feitos em planilha eletrônica. 

As demonstrações contábeis utilizadas foram o Balanço Patrimonial e Demonstração 

de Resultado do Exercício das companhias Renner S.A e Riachuelo S.A, referentes ao ano de 

2019, no qual o exercício social considerado na análise está de acordo com as exigências do 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC).  Tais demonstrações foram adquiridas através dos 

relatórios contábeis no site de cada empresa, deste utilizado dados das demonstrações 

consolidada, que conforme o CPC 36 “Demonstrações consolidadas são as demonstrações 

contábeis de grupo econômico, em que os ativos, passivos, patrimônio líquido, receitas, 

despesas e fluxos de caixa da controladora e de suas controladas são apresentados como se 

fosse uma única entidade econômica”. 

A pesquisa tem por objetivo fazer apenas uma análise comparativa das duas empresas 

demonstrando através dos resultados obtidos quem teve o melhor desempenho financeiro e 

econômico, no ano em estudo. 
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3.1 AS EMPRESAS 
 

Segundo informações coletadas no site da empresa, as Lojas Renner S.A. foi 

constituída em 1965 e tem como principal negócio a rede de lojas Renner, que representa 91% 

da Receita Líquida da Companhia e os outros 9% são das suas outras operações. Pois além 

das lojas Renner, conta com as operações de varejo da Camicado, Youcom e Ashua. A 

Renner é a maior varejista de moda no Brasil e conta com 344 lojas no País, e 07 unidades no 

Uruguai. Também, oferece seus produtos pelo e-commerce. A Empresa desenvolve e vende 

roupas, calçados e moda íntima para mulheres, homens, adolescentes e crianças, também 

vende acessórios e cosméticos. Além de ter sido a primeira corporação brasileira com 100% 

das ações negociadas em bolsa e está listada no Novo Mercado, grau mais elevado dentre os 

níveis diferenciados de governança corporativa da B3. 

As lojas Riachuelo S.A, de acordo com informações também coletadas no site da 

empresa, que teve início em 1947, quando vendíamos tecidos a preços baixos em lojas de rua. 

Em 1979, como parte do Grupo Guararapes, passou a oferecer roupas prontas. O Grupo 

Guararapes é a maior empresa de moda do Brasil, com uma operação que atualmente engloba: 

a rede varejista Riachuelo, com e-commerce e mais de 300 lojas espalhados por todo o 

território nacional,  Atualmente, é a maior empresa de moda do Brasil e uma das três maiores 

redes de varejo do País. A empresa desenvolve com foco na moda e ao alcance de todos, as 

lojas são divididas em diferentes seções: moda feminina, moda masculina, moda infantil e 

moda casa, além de acessórios e calçados, produtos de beleza e celulares. 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
 

Nesse estudo pretende-se demonstrar os resultados das análises realizadas nas 

demonstrações financeiras (BP e DRE) das empresas em estudo, Renner e Riachuelo, a fim de 

calcular e comparar os índices econômico-financeiros, onde o período de análise compreende 

a um exercício financeiro, ou seja, durante um ano, que será o de 2019, onde os valores 

obtidos estão expressos em milhares de reais. Destaca-se que as análises aplicadas, 

aconteceram através da técnica de cálculo dos Índices de Liquidez, de Estrutura de Capital, 

Rentabilidade, Análise Horizontal e Análise Vertical, que foram realizadas por meio das 

fórmulas apresentadas no referencial teórico deste estudo. 
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Será feita uma abordagem individualizada de cada um dos indicadores, como também 

de forma conjunta através de comparações, de modo que forneçam o entendimento amplo 

acerca do desempenho das empresas ao longo do ano. 

 

4.1 ANÁLISE POR MEIO DA CAPACIDADE DE PAGAMENTO 

 
Foi realizada a análise do BP no exercício social do ano de 2019. Na Tabela 1, seguem 

os resultados da análise por meio dos índices de liquidez geral, liquidez corrente, liquidez 

seca e liquidez imediata. 

Tabela 1- Resultado Índice de Liquidez 

Índice  Renner Riachuelo 

Liquidez Geral  1,66 1,71 

Liquidez Corrente  1,40 1,71 

Liquidez Seca  1,16 1,47 

Liquidez Imediata  0,29 0,36 

Fonte: Elaboração Própria. 

Analisando individualmente os indicadores apresentados acima, no índice de liquidez 

geral, as duas empresas apresentaram um índice considerável, pois mostra que conseguem 

saldar todos os seus compromissos, tanto a curto ou a longo prazo, visto que apresentam um 

índice acima de R$1,00. Para cada R$ 1,00 de dívidas a Renner possui R$ 1,66 disponível, e a 

Riachuelo possui um pouco mais disponível R$ 1,71. Ambas têm condições de arcar com suas 

obrigações (passivo), visto que possuem mais recursos como, por exemplo, nas contas caixa, 

estoque, investimentos e imobilizado (ativo). Na liquidez corrente, ambas também 

apresentaram resultados consideráveis visto que também possuem um valor acima de R$1,00. 

Nessa situação a Riachuelo possui uma capacidade maior de financiar suas necessidades 

tendo R$ 1,71 disponível, e a Renner possuindo R$1,40 para cada R$1,00 de dívidas. Ambas 

possuem mais recursos do que obrigações, para quitar suas dívidas no curto prazo. Na 

liquidez seca, as empresas mostraram resultados aceitáveis, ambas tem capacidade de 

pagamento utilizando os saldos de caixa/banco e dinheiro a receber, onde para cada R$ 1,00 

de dívidas de curto prazo, a Renner apresentou ter R$1,16 em saldos, e a Riachuelo com um 

resultado um pouco maior de R$ 1,47 em saldos. Diferentemente dos outros índices, na 

liquidez imediata, as empresas apresentaram resultados insatisfatórios, pois para cada R$ 1,00 

de obrigações a curto prazo, a Renner tem somente R$ 0,29 disponível e a Riachuelo possui 
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R$ 0,36 disponível, isso revela que ambas não conseguem arcar com todas suas obrigações de 

imediato. 

Analisando de forma conjunta todos os itens, as empresas possuem resultados 

razoáveis, com exceção da LI que em ambas, não possuem saldo suficiente para as dívidas 

serem liquidadas imediatamente. E nesse indicador a Riachuelo possui mais recursos 

disponíveis do que a Renner. 

 
4.2 ANÁLISE POR MEIO DOS ÍNDICES DE ESTRUTURA DE CAPITAL 

 

Foi feito a análise do BP no exercício social do ano de 2019. Seguem, na Tabela 2, os 

resultados da análise por meio dos índices de participação de capital de terceiros, composição 

de endividamento, imobilização do patrimônio líquido e imobilização de recursos não 

correntes. 

Tabela 2- Resultado Índice de Estrutura de Capital 

Índice           Renner Riachuelo 

Participação de capital de Terceiros            150,64  141,22 

Composição de Endividamento            67,28 59,64 

Imobilização do PL            46,20 53,28 

Imobilização recursos não correntes            42,12 39,63 

Fonte: Elaboração Própria (2020). 

Explorando esse índice, no indicador de participação de capital de terceiros, mostra 

que para cada R$ 100,00 de capital de próprio, a Renner está utilizando R$ 150,64 de capital 

de terceiros, e a Riachuelo um pouco menor, utilizou  R$ 141,22 de recursos de terceiros, isso 

mostra que as empresas estão muito dependente de terceiros. Na composição de 

endividamento, mostra que para cada R$ 100,00 de recursos próprios, R$67,28 a Renner tem 

de dívidas com terceiros, e a Riachuelo possui de dívidas R$59,64 com terceiros. No 

indicador de imobilização do PL, mostra que para cada R$ 100,00 de recursos próprios, a 

Renner investiu R$ 46,20 em ativo imobilizado na empresa, e a Riachuelo investiu 53,28. No 

índice de imobilização de recursos não correntes, que analisa os recursos a longo prazo, para 

cada R$ 1,00 de recursos de longo prazo investidos no ativo, na Renner R$ 42,12 estão 

imobilizados e na Riachuelo R$ 39,63. 

Analisando em conjunto, as duas empresas estão muito dependentes do capital de 

terceiros, em relação ao endividamento, ambas conseguem quitar suas dívidas no curto prazo, 
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em relação à imobilização do PL apresenta em torno de 50% de ativo permanente financiado 

pelo patrimônio líquido, mostrando uma dependência de recursos de terceiros para 

manutenção dos negócios, e na imobilização dos recursos não correntes as empresas 

aplicaram em torno de 40% no ativo permanente. 

4.3 ANÁLISE POR MEIO DOS ÍNDICES DE RENTABILIDADE 
 

Foi feito a análise do BP no exercício social do ano de 2019. Na Tabela 3, seguem os 

resultados da análise por meio do giro do ativo, margem líquida, rentabilidade sobre o 

investimento e rentabilidade sobre o patrimônio líquido. 

Tabela 3- Resultado Índice de Rentabilidade 

Índice    Renner   Riachuelo 
Giro do Ativo      0,72        0,62 
Margem Líquida      13 %        7,6% 
Rentabilidade sobre Ativo      9,3%        4,7% 
Rentabilidade sobre PL     23,4%       11,3% 
Fonte: Elaboração Própria (2020). 

 

Explorando esse indicador, observa-se que no giro do ativo, as empresas apresentaram 

uma rentabilidade desfavorável, pois a relação entre as vendas do período foi menor que os 

investimentos realizados. A Riachuelo obteve o retorno mais baixo entre as duas, com apenas 

R$ 0,62 para cada R$ 1,00 de investimento, e a Renner obteve R$ 0,72 para cada R$ 1,00 de 

investido. Já na margem líquida, a rentabilidade é relevante visto que em ambas o resultado 

foi positivo após deduzir seus custos e despesas das receitas. A Renner obteve um percentual 

maior, tendo um excedente de 13 %, e a Riachuelo obteve um excedente de 7,6 %. No índice 

de rentabilidade sobre o ativo, mostra uma rentabilidade considerável, pois as duas empresas 

são capazes de gerar renda com seus ativos. Para cada R$100,00 de investimento a Renner 

tem um retorno de 9,3% e a Riachuelo tem um retorno menor de 4,7%, mais ambas têm 

capacidade de gerar lucros através dos seus ativos. E no indicador de rentabilidade sobre o 

PL, as empresas possuem uma rentabilidade significativa sobre o patrimônio líquido, pois 

conseguem gerar lucro através do seu capital próprio. A Riachuelo obteve um percentual de 

11,3% e a Renner obteve um percentual de 23,4%, mais que o dobro da Riachuelo. 

Conforme resultados no ano em questão, as empresas apresentaram índices razoáveis 

para a saúde financeira, com exceção do giro do ativo que teve um percentual baixo para cada 

investimento. Observa-se também que os percentuais da Renner de destacou muito mais que a 

Riachuelo nesse indicador. 
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4.4 ANÁLISE HORIZONTAL E VERTICAL 
 

Foi feito a análise do BP e DRE, em dois exercícios sociais, ano de 2018 e 2019. Nas 

tabelas abaixo, seguem os resultados obtidos na análise vertical e análise horizontal, em suas 

respectivas demonstrações contábeis. 

Quadro 5: Análise Vertical e Horizontal em relação ao Balanço Patrimonial das Lojas 
Renner  
 

Balanço Patrimonial 
RENNER 

Análise 
Vertical 

Análise 
Horizontal 

Descrição 2019 2018 2019/2018 
Ativo Total 100% 100% 34% 
Total Ativo Circulante 56,45% 67,23% 12% 
Caixa e Equivalentes de Caixa 9,74% 10,71% 22% 
Aplicações Financeiras 1,90% 4,98% -49% 
Contas a Receber 32,45% 35,85% 21% 
Estoque 9,54% 12,59% 1% 
FIDC Lojas Renner 0% 0% - 
Tributos a Recuperar 2,19% 2,37% 24% 
Instrumentos Financeiros Derivativos 0,04% 0,12% -60% 
Outros Ativos Circulantes 0,60% 0,60% 33% 
Total Ativo Não Circulante 43,55% 32,77% 78% 
Tributos a Recuperar 0,62% 0,89% -6% 
Crédito com Partes Relacionadas 0% 0% - 
IR e CSLL Diferidos 1,76% 1,74% 36% 
Outros Ativos 0,14% 0,33% -45% 
Total do Ativo Realizável a LP 2,52% 2,96% 14% 
Investimentos 0% 0% - 
Imobilizado 18,43% 22,61% 9% 
Direito de Uso 15,94% 0% - 
Intangível 6,65% 7,20% 23% 
Passivo Total 100% 100% 34% 
Total Passivo Circulante 40,44% 49,02% 10% 
Empréstimos e Financiamentos 6,01% 8,06% 0% 
Financiamentos 1,57% 8,08% -74% 
Arrendamentos a pagar 3,82% 0,01% 95069% 
Fornecedores 9,18% 11,63% 6% 
Obrigações Adm. Cartões 8,36% 7,87% 42% 
Obrigações Fiscais 5,40% 6,24% 16% 
Obrigações Fiscais/ Trabalhistas 2,60% 2,79% 25% 
Obrigações estatutárias 2,06% 2,75% 0% 
Provisões Riscos Trabalhistas 0,57% 0,54% 42% 
Instrumento Financeiro D. 0,07% 0,16% -47% 
Débitos Partes Relacionadas 0% 0% - 
Outras Obrigações 0,80% 0,90% 19% 
Passivo Não Circulante 19,66% 6,15% 328% 
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Empréstimos e Financiamentos 3,77% 3,71% 36% 
Financiamentos 2,60% 1,58% 120% 
Arrendamentos a Pagar 12,83% 0,38% 4422% 
IR e CSLL Diferidos 0,05% 0,13% -48% 
Provisões Riscos Trabalhistas 0,21% 0,33% -17% 
Outras Obrigações 0,20% 0,02% 1268% 
Patrimônio Líquido 39,90% 44,83% 19% 
Capital Social Realizado 32,19% 29,90% 44% 
Ações em Tesouraria -0,30% -0,50% -20% 
Reserva de Capital 0,63% 1,41% -40% 
Reserva de Lucro 7,49% 14% -29% 
Outros Resultados Abrangentes -0,11% 0,02% -681% 

       Fonte: Elaboração Própria (2020). 

 

No Quadro 5 observa-se os dados da análise vertical e horizontal da Renner. Com 

relação aos dados obtidos na análise vertical da empresa, percebe-se algumas alterações em 

sua estrutura patrimonial. O ativo circulante que em 2018 representava 67,23% do total do 

ativo passou para 56,45% em 2019, isso se deve pelo fato de que todos os itens desse grupo 

sofreram uma queda, em especial as aplicações financeiras, os estoques e instrumentos 

financeiros derivativos. O ativo não circulante teve um aumento, de 32,77% em 2018 passou 

para 43,55% em 2019, isso se deve particularmente pelo fato do subgrupo “direito de uso” 

sair de 0% em 2018 e passar para 15,94% em 2019, isso mostra que a empresa investiu 

recursos em ativos fixos para manter sua capacidade produtiva. As obrigações de curto prazo 

que compõem o passivo circulante apresentaram uma queda de representatividade ao longo 

dos períodos, em 2018 era 49,29% e passou para 40,44% em 2019, isso se deve pela queda 

em financiamentos e fornecedores principalmente. Por outro lado, o passivo não circulante 

que constituía 6,15% em 2018 subiu para 19,66%, mostrando que a empresa precisa de um 

período maior para quitar suas dívidas, significativamente no subgrupo “arrendamentos a 

pagar”. A participação do patrimônio líquido que era de 44,83% diminui para 39,90%, com 

alterações significativas na reserva de lucro e outros resultados abrangentes. Apesar de todo o 

balanço ter sofrido uma queda no geral, de um ano para o outro, a arrecadação do ano de 2019 

foi superior que a de 2018, a análise mostra apenas quanto do total representa a participação 

cada elemento do patrimônio. 

Na análise horizontal, observa-se que a empresa apesar de ter um aumento de 34% do 

seu ativo total em relação ao ano anterior, isso se deve principalmente ao ativo não circulante 

que teve um aumento significativo de 78%, mostra que a empresa precisa de mais tempo para 

conseguir resgatar seus recursos. O passivo total também aumentou na mesma proporção do 
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ativo, 34% em relação ao ano anterior, significativamente com um salto muito alto de 328% 

no passivo não circulante, isso é consequência de a empresa demorar mais para gerar recursos 

no ativo, assim demorando mais tempo para conseguir arcar com suas despesas. Apesar das 

oscilações no ativo e passivo, o patrimônio líquido teve um aumento de 19% em relação a 

2018, isso se deve principalmente pelo aumento do capital social.  

Quadro 6: Análise Vertical e Horizontal em relação à Demonstração do Resultado do 
Exercício das Lojas Renner 
 

Demonstração do Resultado Exercício 
RENNER 

Análise 
Vertical 

Análise 
Horizontal 

Descrição 2019 2018 2019/2018 
Receita Operacional Líquida 100% 100% 14% 
Venda de Mercadorias 88,38% 88,83% 13% 
Produtos e Serviços Financeiros 11,62% 11,17% 18% 
Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos -38,91% -38,98% 14% 
Venda de Mercadorias -38,66% -,38,66% 14% 
Produtos e Serviços Financeiros -0,24% -0,32% -14% 
Lucro Bruto 61,09% 61,02% 14% 
Vendas -24,46% -26,78 12% 
Administrativas e Gerais -9,18% -9,73% 7% 
Perdas em Crédito, Líquida -3,97% -3,33% 36% 
Outros Resultados Operacionais -4,33% -4,28% 15% 
Resultado de Equivalência Patrimonial 0% 0% - 
Despesas Operacionais, Líquidas -43,95% -44,12% 13% 
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 17,14% 16,90% 15% 
Receitas Financeiras 0,78% 0,58% 51% 
Despesas Financeiras -2,15% -1,22% 101% 
Resultado Financeiro, Líquido -1,37% -0,64% 146% 
Lucro antes do IR e CSLL 15,77% 16,26% 10% 
Corrente -4,93% -3,30% 70% 
Diferido 0,63% -0,85% -183% 
IR e CSLL -4,30% -4,15% 18% 
Lucro Líquido do Exercício 11,46% 12,11% 8% 

Fonte: Elaboração Própria (2020). 

No Quadro 6, na análise vertical da demonstração do resultado, verifica-se que houve 

poucas alterações, as vendas ficaram praticamente iguais, o custo de mercadoria não se 

alterou e o lucro bruto foi praticamente o mesmo, em 2018, 61,02% e em 2019 um lucro bruto 

de 61,09%. As despesas administrativas, financeiras, operacionais e as perdas sofreram 

pequenas alterações. Em 2018, das receitas operacionais líquidas, 12,11% eram transformados 

em lucro líquido, dependendo 87,89% das receitas para cobrir dos custos e despesas, e em 

2019, dessa receita líquida, 11,46 % eram transformados em lucro líquido, assim para cobrir 

os custos e despesas era preciso de 88,54%.  
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Na análise horizontal, apesar das receitas operacionais líquidas terem crescido 14% em 

relação ao ano anterior, os custos dos produtos vendidos da empresa também apresentaram o 

mesmo percentual, juntamente com o lucro bruto. O lucro operacional antes das receitas 

financeiras aumentou 15%, e após isso o lucro abaixou para 10%, essa queda se deve 

principalmente pelo aumento das despesas financeiras, por fim após as todas as deduções e 

impostos, o lucro líquido em 2019 aumentou em 8%. 

Quadro 7: Análise Vertical e Horizontal em relação ao Balanço Patrimonial das Lojas 
Riachuelo 
 

Balanço Patrimonial 
RIACHUELO 

Análise 
Vertical 

Análise 
Horizontal 

Descrição 2019 2018 2019/2018 
Ativo Total 100% 100% 20% 
Total Ativo Circulante 59,59% 62,26% 15% 
Caixa e Equivalentes de Caixa 7,48% 7,32% 23% 
Aplicações Financeiras 4,97% 3,78% 58% 
Contas a Receber 34,53% 36,41% 14% 
Estoque 8,35% 8,85% 13% 
Tributos a Recuperar 3,45% 5,21% -20% 
Outros Ativos Circulantes 0,81% 0,69% 42% 
Total Ativo Não Circulante 40,41% 37,74% 29% 
Ativo Realizável a Longo Prazo 14,48% 16,26% 8% 
Tributos Diferidos 4,78% 4,43% 30% 
Outros Ativos Não Circulantes 9,84% 11,83% 0% 
Investimentos 1,36% 1,70% -4% 
Imobilizado 22,09% 17,99% 48% 
Intangível 2,34% 1,80% 57% 

Passivo Total 100% 100% 20% 
Total Passivo Circulante 34,92% 37,60% 12% 
Obrigações Sociais e Trabalhistas 2,16% 2,06% 26% 
Fornecedores 5,01% 4,96% 22% 
Obrigações Fiscais 2,88% 6,97% -50% 
Empréstimos e Financiamentos 6,52% 6,94% 13% 
Outras Obrigações 18,34% 16,67% 32% 
Passivo Não Circulante 23,63% 15,34% 85% 
Empréstimos e Financiamentos 15,90% 13,52% 42% 
Outras Obrigações 6,22% 0,04% 20793% 
Provisões 1,51% 1,78% 2% 
Patrimônio Líquido 41,46% 47,07% 6% 
Capital Social Realizado 24,60% 29,60% 0% 
Reserva de Capital 0% 0% - 
Reserva de Lucro 15,80% 16,15% 18% 
Ajuste de Avaliação Patrimonial 1,06% 1,32% 3% 

           Fonte: Elaboração Própria (2020). 



 27 

No Quadro 7 observa-se os dados obtidos das lojas Riachuelo. Com relação aos dados 

obtidos na análise vertical da empresa, percebem-se algumas alterações em sua estrutura 

patrimonial. O ativo circulante que em 2018 representava 62,26 % passou para 59,59% em 

2019, uma pequena alteração, isso se deve principalmente pelos tributos a recuperar. O ativo 

não circulante teve um aumento, em 2018 era 37,74% e passou para 40,41% em 2019, isso se 

deve pelo aumento do ativo imobilizado e intangível, isso mostra que a empresa investiu 

recursos em ativos fixos. As obrigações de curto prazo que compõem o passivo circulante 

apresentaram uma queda ao longo dos períodos, em 2018 era 37,60% e passou para 34,92% 

em 2019, isso se deve pela queda em obrigações fiscais. Por outro lado, o passivo não 

circulante que constituía 15,34% em 2018 subiu para 23,63%, mostrando que a empresa 

precisa de um período maior para quitar suas dívidas, significativamente na conta obrigações 

a pagar e empréstimos e financiamentos. A participação do patrimônio líquido diminui, em 

2018 era de 47,07% caiu para 41,46%, com alterações significativas no capital social. Apesar 

de todo o balanço ter sofrido alterações relevantes no geral, de um ano para o outro, a 

arrecadação do ano de 2019 foi maior que a de 2018. 

Na análise horizontal, observa-se que a empresa teve um aumento de 20% do seu ativo 

total e o mesmo no seu passivo total em relação ao ano anterior. O ativo circulante teve um 

aumento de 15% e no ativo não circulante quase o dobro, um aumento de 29% em relação a 

2018, que trazem os rendimentos a longo prazo. As contas a curto prazo aumentaram em 

12%, enquanto a longo prazo aumentou 85%, com um aumento significativo na conta, outras 

obrigações de 20793 % em comparação a 2018. Por fim, o patrimônio líquido teve um 

aumento de apenas 6% em relação ao ano anterior. 

  

Quadro 8: Análise Vertical e Horizontal em relação a Demonstração do Resultado do 
Exercício das Lojas Riachuelo 
 

Demonstração do Resultado Exercício 
RIACHUELO 

Análise 
Vertical 

Análise 
Horizontal 

Descrição 2019 2018 2019/2018 
Receita Operacional Líquida 100% 100% 9% 
Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos -22,86% -24,10% 14% 
Resultado Bruto 39,10% 44,59% 6% 
Despesas/Receitas Operacionais -32,69% -31,12% 26% 
Despesa com Vendas -26,90% -29,79% 9% 
Despesas Gerais e Administrativas -7,33% -7,86% 12% 
Outras Despesas Operacionais 1,54% 6,52% -72% 
Resultado antes Resultado Financeiro e Tributos 6,41% 13,47% -43% 
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Resultado Financeiro -0,76% 3,62% -125% 
Receitas Financeiras 1,54% 5,22% -64% 
Despesas Financeiras -2,30% -1,60% 73% 
Resultado antes do Tributo sobre o Lucro 5,65% 17,08% -60% 
IR e CSLL sobre o Lucro -0,95% -5,28% -78% 
Corrente -2,05% -5,11% -52% 
Diferido 1,10% -0,18% -854% 
Resultado Líquido das Operações Continuadas 4,70% 11,80% -52% 
Lucro/Prejuízo Consolidada 4,70% 11,80% -52% 

      Fonte: Elaboração Própria (2020). 

No Quadro 8, na análise vertical da demonstração do resultado, verifica-se que houve 

poucas alterações, em 2018, o custo de mercadoria representou 24,10% de todas as receitas 

arrecadadas e em 2019, 22,86%, mesmo assim, o lucro bruto caiu de 44,59% para 39,10% em 

2019. O lucro antes do resultado financeiro representava 13,47% em 2018 e passou para 

6,41% em 2019, ocorreu uma queda significativa nas despesas operacionais, mas em 

contrapartida a receita financeira também caiu significativamente. Os impostos também 

caíram bastante em 2019, mas mesmo após todas as deduções o lucro líquido do ano de 2019 

foi muito baixo em relação ao de 2018. Em 2018, das receitas operacionais líquidas, 11,80% 

eram transformados em lucro líquido, dependendo 88,54% das receitas para cobrir dos custos 

e despesas, e em 2019, dessa receita líquida, só 4,70% resultou em lucro líquido, assim para 

cobrir os custos e despesas era preciso de 95,3% da receita líquida total.  

Na análise horizontal, apesar das receitas operacionais líquidas terem crescido 9% em 

relação ao ano anterior, os custos dos produtos vendidos da empresa apresentaram um 

percentual de 14%, acarretando um lucro bruto de apenas 6%. O lucro sobre o resultado 

financeiro e sobre os impostos caíram significativamente, houve uma queda de 60% do lucro 

em relação ao ano anterior, por fim o lucro da empresa em 2019, na verdade foi um prejuízo, 

pois ocorreu uma queda de 52% no resultado líquido em relação ao ano anterior.  

 
5 CONCLUSÃO  
 

Durante a realização deste trabalho procurou-se realizar uma revisão teórica, através 

de compreender o quão relevante é a contabilidade para uma organização e também os 

indicadores econômico-financeiros, capacidade de pagamento, estrutura de capital, 

rentabilidade e análise horizontal e vertical, como meio de geração de informações alinhadas 

e precisas, que possibilitam uma tomada de decisão mais certeira. Permitindo, que dentro e 
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fora da organização, do gestor aos interessados, uma visão mais ampla da situação e do 

desempenho da mesma. 

O objetivo do estudo foi fornecer uma análise de índices econômicos e financeiros de 

duas organizações representativas no setor varejista de vestuário, as lojas Renner e Riachuelo, 

no ano de 2019, todas as informações contidas tiveram como base os demonstrativos 

contábeis apresentados pelas empresas em questão. 

Na capacidade de pagamento/liquidez, a empresas apresentam resultados aceitáveis, 

visto que possuem capacidade de saldar seus compromissos, com exceção as obrigações a 

curto prazo, pois apresentam uma liquidez imediata abaixo do esperado. Neste indicador, 

apesar de estarem bem próximos os resultados, a Riachuelo possui maior capacidade de arcar 

com suas dívidas do que a Renner. 

Com relação à estrutura de capital das empresas, ambas devem tomar cuidado com o 

capital de terceiros, pois são muito dependentes de seus recursos para manter os negócios, 

apesar de que na composição de endividamento demonstra conseguirem quitar suas dívidas a 

curto prazo, mas é sempre importante manter sob controle a dependência de terceiros e quanto 

do ativo é financiado pelo patrimônio líquido. A Riachuelo também se saiu melhor nesse 

indicador em comparação com a Renner. 

A rentabilidade de uma empresa reflete a capacidade de autofinanciamento e as 

políticas adotadas, as empresas apresentam resultados favoráveis, com exceção ao giro do 

ativo que tem um investimento baixo. Neste indicador os percentuais da Renner se destacaram 

mais que os da Riachuelo. 

Nas análises vertical e horizontal é possível observar as variações que ocorreram nas 

empresas durante o período de 2018 e 2019, mostrando quais pontos merecem mais atenção. 

Apesar de ter detectado pontos relevantes que merecem soluções pelos impactos negativos, 

que ocasionaram perda em seu processo de crescimento, em ambas as empresas. Em 

comparação, a Renner é a que teve melhor desempenho de um ano para o outro, seu 

patrimônio líquido cresceu 3 vezes mais que o da Riachuelo de 2018 para 2019 e apresentou 

lucro no final do exercício social, já a Riachuelo deve um queda no seu lucro, ocasionando 

um prejuízo em relação ao ano anterior.  

Por fim, os objetivos foram alcançados, tendo em vista o conhecimento adquirido 

sobre o tema. Neste sentido, a pesquisa além de ser útil para os acadêmicos interessados neste 

assunto, também dá suporte para investidores e demais usuários que queiram saber relacionar 
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os dados obtidos pela empresa com a teoria, a fim de transformar dados em informações úteis 

e capazes de identificar a saúde econômico-financeira da entidade. 
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ANEXO I - Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício das Lojas 
Renner 
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ANEXO II- Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício das Lojas 
Riachuelo 
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